

		

			[image: ]

		




		


		

			[image: fig_01]



[image: fig_ser-crianca-preto]






		

			



Paula Lannes







Despertar a essência 


			de cada ser através 


			da educação consciente














[image: fig_02]
















		


		


		

			Copyright © 2026 by Literare Books International


			Todos os direitos desta edição são reservados à Literare Books International.


			Presidente do conselho:


			Maurício Sita


			Presidente:


			Alessandra Ksenhuck


			Diretor de negócios:


			Jorge Takeda


			Diretor de relações institucionais:


			Marcel Spadoto


			Diretora de projetos:


			Gleide Santos


			Gerente editorial:


			Anselmo Vasconcelos


			Editor júnior:


			Emerson Xavier


			Assistentes editoriais:


			Hellen Souza e Janine Russi


			Ilustrações:


			Alessandra Gabriela Baptistella, Gabriel dos Reis Pereira Passos e Freepik 


			Projeto gráfico:


			Alessandra Gabriela Baptistella


			Revisão: 


			Fadua Matuck e Natália Vieira


			Impressão:


			Printi


			Literare Books International Ltda.


			Avenida Aratãs, 754  - Moema  -  São Paulo, SP.


			CEP 04081-004


			Fone: +55 (0**11) 2659-0968


			site: www.literarebooks.com.br 


			e-mail: literare@literarebooks.com.br


		


		

			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


			

				

					

				

				

					

							

							Lannes, Paula


							   Ser criança [livro eletrônico] : despertar a essência de cada ser através da educação consciente / Paula Lannes ; [ilustração Alessandra Gabriela Baptistella, Gabriel dos Reis Pereira Passos]. -- São Paulo : Literare Books International, 2026.


							   ePub


							   Bibliografia.


							   ISBN 978-85-9455-575-5


							   1. Autoconhecimento 2. Educação 3. Evolução 


							4. Infância 5. Logosofia I. Baptistella, Alessandra Gabriela. II. Passos, Gabriel dos Reis Pereira. III. Título.


							25-320901.0	                CDD-370.83


						

					


				

			


			Índices para catálogo sistemático:


			1. Infância e educação   370.83


			Eliete Marques da Silva - Bibliotecária - CRB-8/9380















		


		


	[image: fig_03]







[image: fig_ser-crianca-branco]









			que brotou de minhas lembranças


			uma doce esperança


			de que o mundo necessita dessa dança


			um movimento que busca a segurança


			de que precisamos ser essa liderança


			capaz de prover mudanças


			mas essas vêm a partir de nossas andanças


			e, com muita perseverança,


			nos levarão a realizar nossas aspirações de infância






			Paula Lannes
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			Sempre tive o sonho de escrever um livro. 


			Ele ficava lá distante como um projeto futuro e, de tempos em tempos, a vontade de vê-lo realizado vinha me visitar, como um convite que se renovava em meu coração. Mas queria ter um tempo de qualidade para que pudesse me dedicar a esse objetivo. Contudo, esse tempo nunca chegava, até que em umas férias com meus filhos, vi que havia chegado a hora e, mesmo que, ainda não pudesse me dedicar a ele da forma como imaginava, faria, no tempo que fosse possível, devagar, mas dando movimento a essa iniciativa do meu coração. O segredo de tudo é a constância, é ela que faz com que os pensamentos se mantenham vivos, gerando movimento, renovação e transformação em nossa vida.


			O estudo sobre a criança sempre me despertou interesse. Muito antes de começar a escrever em meu perfil sobre ser criança, gravei um vídeo para a Fundação Logosófica sobre esse tema. Descobrir quem é a criança sempre me moveu. Essa inquietude surgiu a partir dos meus estudos de Logosofia, se aprofundou quando iniciei a faculdade de Pedagogia e seguiu comigo ao longo do mestrado, sendo um dos focos da minha pesquisa. Com o nascimento do meu primeiro filho, esse tema se tornou ainda mais potente dentro de mim, ganhando mais força quando assumi a regência de uma turma da Educação Infantil. Em um ambiente com muitas crianças, ficava evidente que cada uma era bem diferente da outra, não só nas diversas habilidades que cada uma apresentava, mas nas formas de ser. 


			Sentia que na infância está revelado o segredo do ser humano, como uma potência a ser desenvolvida, uma fase tão cheia de vida e mistérios. Para entender quem somos, é preciso conhecer a origem e foi aí que surgiu a vontade de escrever sobre esse grande tema da minha vida. Na certeza de que este livro inaugura um caminho de descobertas, mas não conclui toda a grandeza que pode ser revelada no início da vida humana. Permanecem em aberto muitas possibilidades de conhecer, pois a verdade é gigantesca e jamais se encerraria apenas nestas poucas páginas.


			Convido você, leitor, a me acompanhar em minhas reflexões, e que alegria será saber que elas podem promover novas reflexões e levar você além do que as palavras que aqui deixei escritas, como parte da minha vida, do meu verbo e do que venho aprendendo sobre mim e toda a Criação. Sentirei assim que elas ganharam vida no coração de cada um de vocês, deixando apenas de serem palavras escritas, para se tornarem energia e movimento.






É no caminhar que vamos aprendendo.


A vida nos atravessa e nos convida a REALIZAR.


Não basta passar por ela, é preciso vivê-la em sua profundidade.


Perceber que, nesse caminho, tudo tem um sentido e se comunica conosco.


A cada dia, a vida nos indaga sobre nós, sobre o nosso caminho.


Como educadores, precisamos despertar ou, melhor, conservar na criança esse interesse pelo mundo, por perguntar, por se afetar, por querer saber.


É isso que se dispõe para nós todos os dias, não pode nos ser indiferente.





É preciso acolher, entender, trabalhar e devolver ao mundo em forma de realização, seja interna ou externa.
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			Em fase inicial da vida, potente e cheia de mistérios, a criança, tão espontânea, parece não esconder os segredos que a envolvem, mas a verdade é que há muito a se descobrir sobre essa etapa que inicia nossa trajetória neste mundo, trazendo consigo o começo de nossa história e todos os fios capazes de tecê-la. Olhar para a criança e tentar entendê-la é poder compreender nossa origem e, afinal, quem somos, uma inquietude que muitos de nós já devem ter sentido e se perguntado ao longo da vida.


			O início desta investigação se deu a partir dos meus estudos da Logosofia, campo no qual conheci um novo conceito de ser humano, que ampliou a minha visão a respeito de quem é a criança.


			Para quem não conhece a Logosofia, vale abrir parênteses para trazer uma pequena apresentação. Ela é uma ciência que tem como um dos seus grandes objetivos a evolução consciente, a partir do conhecimento de si mesmo e das grandes verdades que existem na criação. Dessa forma, vamos nos superando, nos aperfeiçoando e, à medida que realizamos esse processo, temos a oportunidade de servir a humanidade com o que conhecemos, com o nosso esforço e afeto, na busca por descobrir quem somos, nossa missão no mundo e quem é Deus. Em um de seus livros, o criador da Logosofia explica o porquê de ter dado esse nome a essa ciência.






			Seu nome reúne numa só palavra os elementos gregos logos e sofia, que o autor adotou, dando-lhes a significação de verbo criador ou manifestação do saber supremo, e ciência original ou sabedoria, respectivamente, para designar uma nova linha de conhecimentos, uma doutrina, um método e uma técnica que lhe são eminentemente próprios.


(González Pecotche, 2005c, p. 15)






Nesse sentido, a Logosofia propõe a cada estudante a possibilidade de conhecer a origem de cada conceito, mostrando que, dentro de cada palavra e de cada ser, existe uma essência que precisamos extrair para podermos compreender o que significam. Este livro tem como um de seus objetivos apresentar a concepção logosófica de ser humano, buscando ressaltar a criança e a importância dessa fase para toda a vida.






			O ser humano segundo a concepção logosófica


			 A Logosofia apresenta uma concepção de ser humano como um ser biopsicoespiritual, que é dotado de duas naturezas: uma física e outra espiritual. 






			A criança tem duas naturezas
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Em geral, damos mais espaço para a natureza física se manifestar, deixando pouco ou quase nenhum espaço para a natureza espiritual. E isso se dá pelo desconhecimento da nossa origem: nos vemos como um ser físico e, dessa forma, o objetivo da vida é nos manter vivos – crescer, nos desenvolver, nos relacionar, reproduzir – até a morte; para isso, precisamos trabalhar e também ter êxito nesse campo da vida. Nossa energia fica muito centrada nesses pontos, mas, algumas vezes, sentimos algo diferente e refletimos sobre a vida, como chamados dessa natureza espiritual que quer ter mais espaço em nosso dia a dia.


			 Como seres humanos, temos a prerrogativa de criarmos nossa individualidade, tornando as duas naturezas indivisíveis ao serem integradas, formando a unidade humana e o sentimento de plenitude, de algo que é uno e não pode ser mais dividido.


			Mas, para isso, precisamos entender cada uma das naturezas, suas configurações e prerrogativas.


			






	Natureza física


			De acordo com o autor da Logosofia, 






			A natureza física, dotada de um perfeito organismo com função automática e permanente à margem da vontade, com dispositivos e sistemas biológicos que atuam e se comunicam maravilhosamente entre si, e um mecanismo psicológico que se resume na alma, sempre cumpriu e continuará cumprindo sua missão humana dentro das necessidades, limitações e perspectivas que dizem respeito à vida do homem. 


			(González Pecotche, 2008b, p. 57-58)






Nesse sentido, a natureza física é composta pela parte biológica e pela parte psicológica. A primeira corresponde ao organismo fisiológico com todos os seus órgãos, tecidos, sistemas que fazem com que o corpo se mantenha vivo. Esse organismo funciona de forma automática e sem a necessidade de que pensemos para ativá-lo. Já o mecanismo psicológico, segundo a ciência logosófica, é constituído por três sistemas: mental, sensível e instintivo (González Pecotche, 2005, p. 79).


			Conhecer a psicologia humana é poder direcionar e dinamizar cada uma dessas energias em prol da evolução do ser, ao compreender como cada uma delas vai se apresentando ao longo das fases da vida. Nesse sentido, um ponto importante é que “cada um possui uma psicologia diferente, peculiar, quer dizer, uma psicologia individual” (Pecotche, 2007, p. 464). Para além do conhecimento da estrutura e configuração de cada sistema, é preciso conhecer a psicologia de cada ser.






			A natureza física tem uma parte que corresponde à fisiologia, que é o nosso organismo biológico, 
e uma parte que anima o ser humano, que é a psicologia, formando a alma. 






			Natureza espiritual


			A natureza espiritual, segundo a Logosofia, é:






			[...] a que corresponde a seu espírito, diferencia-se, pois, da física pelo fato de ser incorpórea e imperecível. O ser humano deve compreender que todos os seus esforços haverão de encaminhar-se para o predomínio nele de sua natureza espiritual, para experimentar em sua consciência a sensação cabal da perenidade. 


			(González Pecotche, 2008b, p. 59)






			Não conseguimos perceber essa natureza com os sentidos físicos, ela é imaterial e, por isso, não perece com a morte. Em razão dessa natureza, é possível a continuação da vida, prolongando a existência. Sua manifestação na vida física ocorre a partir do uso dos sistemas psicológicos, que servem tanto à natureza física como também à espiritual. 


			Ao nascer, o ser humano traz em potencial três sistemas a serem desenvolvidos: mental, sensível e instintivo. Esses três sistemas compõem a psicologia humana, que corresponde à vida anímica do ser.


			 


		






A criança tem duas naturezas
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			Dessa forma, compreende-se que a finalidade do ser humano na terra não se limita a viver e desenvolver a natureza física, e sim buscar, por meio do desenvolvimento dessa natureza física, expandir a natureza espiritual, que dá ao ser humano uma prerrogativa de viver para além da matéria, dando um conteúdo espiritual para a vida de cada ser. O que não se reduz a crescer, reproduzir (ou não) e trabalhar, mas dar aos dias vividos um sentido, buscando aprender com cada experiência, para que se consiga compreender o porquê de estar vivo. Para o autor da ciência logosófica:






			A fisiologia é, com respeito à vida do corpo físico, o que a psicologia, exaltada à sua finalidade transcendente, é para a vida do espírito. Por conseguinte, constitui uma aberração o fato de o espírito permanecer alheio ao que forma parte de sua própria natureza. Os três sistemas que conformam a psicologia humana – o mental, o sensível e o instintivo – devem girar em torno de seu eixo-mãe ou centro-ímã, que é o espírito. A inteligência, com seu vastíssimo campo de atividade e suas imensas possibilidades extrafísicas no mundo mental, é, queira-se ou não, o grande nervo psíquico do espírito. Mas é forçoso fazer aqui uma ressalva, para dizer que a inteligência, quando funciona inconscientemente, fica amiúde anulada pela inércia mental e afetada de forma direta pela ignorância. 


			(González Pecotche, 2007b, p. 165-166) 






			Com isso, percebe-se que é fundamental conhecer a estrutura humana e cada uma de suas funções para conseguir desenvolvê-la de forma harmônica, inteligente. 






			Como desenvolver algo que eu não conheço? 
Se só conhecemos a natureza física, como desenvolver todo o potencial do ser, se só consideramos uma parte do nosso ser? 
A Logosofia vem nos ensinar a conceber a vida de uma forma mais ampla e, com isso, podemos expandi-la para além do limite físico.
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